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APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 
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da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-
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trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.
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Os organizadores

Valdir Adilson Steinke

Charlei Aparecido da Silva

Edson Soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 
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PAISAGEM E COBERTURA 
VEGETAL: DA 
GENERALIZAÇÃO ÀS 
ESPECIFICIDADES DA 
CAATINGA 

Dr. Bartolomeu Israel de Souza

MSc. Joseilson Ramos de Medeiros
Dr. Rubens Teixeira de Queiroz

INTRODUÇÃO 

Inerente ao Espaço Geográfico, a Paisagem é uma determinada porção 
desse, resultante da combinação de elementos físicos, biológicos e antrópi-
cos, podendo ser considerada como a materialização das condições sociais, 
onde persistem elementos naturais, embora já transfigurados pela ação hu-
mana; em perpétua evolução, seus limites vão além do visível (SUERTEGA-
RAY, 2000; BERTRAND; 2004). Sob essa perspectiva, a Paisagem é uma “...
imagem da essência do espaço apropriado e produzido como existência...” 
(SANTOS, 2010, p. 152). 

De acordo com Comíns et al. (2019), a dimensão holística ou sistêmica 
dessa categoria de análise diz respeito a uma realidade material e objeti-
va, constituída pelas características fisionômico-estruturais que definem o 
aspecto visual do fenômeno, associado ao seu conteúdo e funcionamento 
interior, caracterizando interrelações. Nesse contexto, para Vitte (2007), o 
conhecimento da superfície da Terra implicaria, necessariamente, estabele-
cer as relações e causas entre os grupos humanos e a epiderme, definindo 
a Paisagem como objeto de estudo da Geografia.

Apesar dos avanços recentes quanto a delimitação e cartografia das 
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unidades de Paisagem, a partir dos aportes instrumentais dos Sistemas de 
Informação Geográfica, Teledetecção e Estatística Multivariada, permane-
cem diversos desafios relacionados à influência de fatores diferenciadores 
nos elementos indicadores, a exemplo da auto-organização dos solos e da 
vegetação, e o papel do uso da terra nesses processos (CHÁVEZ et al., 
2019). 

Para além das questões anteriormente destacadas, essa discussão nos 
leva diretamente a um problema de escala e a qual tipo de análise um tra-
balho se propõe a realizar. De acordo com Castro (2003), a escala constitui 
uma estratégia de aproximação do real, associada à dimensão e à comple-
xidade do fenômeno, revelando o problema da poliformia do espaço, sen-
do assim uma construção social (CORRÊA, 2007). 

Sobre a Caatinga, de forma geral, esse bioma exclusivamente brasilei-
ro está inserido em clima semiárido (300 – 900 mm/ano), com elevada eva-
potranspiração (1.500 – 2.000mm/ano) e estação seca com duração de 6 a 
11 meses (MORO et al., 2016). Diretamente ligado ao conceito de bioma, 
dentre os elementos que compõem as paisagens desse território com cerca 
de 734 mil km² (SILVA et al., 2004), a vegetação é sem dúvida o que primei-
ro chama a atenção do observador, quer seja pelo xeromorfismo dominan-
te, o que lhe confere aparência de morte na longa estação seca – tal como 
descreveu Martius, ao denominar essa parte do Brasil de Hamadríades, nin-
fas que nasciam e morriam com as árvores que habitavam –, quer seja pela 
inexpressiva biomassa em vastas extensões, em quantidade e diversidade, 
fruto da ação humana em séculos de atuação. 

Enquanto as chuvas, em quantidade e repartição espacial, são consi-
deradas, em escala macro, o fator determinante na flora da Caatinga, essa 
apresenta biodiversidade distinta entre solos derivados de rochas cristalinas 
(73%), sedimentares (16%) e inselbergs (11%), em escala regional (APGAUA 
et al., 2014; COSTA; MORO; MARTINS, 2016; MORO et al., 2015; QUEI-
ROZ, 2006), onde, devido a influência direta dessas estruturas sobre a fer-
tilidade e capacidade de retenção de água, existem padrões de espécies 
e paisagens heterogêneas  (SAMPAIO; GAMARRA-ROJAS, 2003), mesmo 
sob condições similares de média pluviométrica. 

De forma geral, solos derivados de rochas cristalinas são mais ricos em 
nutrientes, mas também são rasos e pedregosos, o que limita a retenção de 
água, enquanto solos derivados de rochas sedimentares são pobres em nu-
trientes, apresentam maior profundidade e retém mais água. Nos inselber-
gs, como regra, ocorrem solos pouco profundos ou mesmo ausência desses 
(MORO et al., 2014; 2015), embora haja ali uma diversidade de microhabi-
tats onde, em alguns deles, ocorra maior concentração de sedimentos e 
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água o suficiente para se estabelecer uma vegetação do tipo arbustivo-ar-
bórea (OLIVEIRA; GODOY, 2007; POREMBSKI, 2007).

Fazendo parte dessa heterogeneidade, considerando toda a área do 
bioma Caatinga, também encontramos ali diversos encraves com tipos de 
vegetação estabelecidos em microclimas subúmidos à úmidos, a exem-
plo das Matas Serranas, Brejos de Altitude, Cerrados e Campos Rupestres 
(GIULLIETI; CONCEIÇÃO; QUEIROZ, 2006).

A tentativa mais recente de identificar essa diversidade expressa do 
ponto de vista paisagístico foi efetuada no início do século XXI, quando um 
grupo de pesquisadores brasileiros classificou essa unidade territorial em 
12 ecorregiões, com base na diversidade botânica e geológica conhecida 
até aquele momento, sendo assim denominadas: Complexo da Chapada 
Diamantina, Complexo Campo Maior, Complexo Ibiapaba–Araripe, De-
pressão Sertaneja Meridional, Depressão Sertaneja Setentrional, Dunas do 
São Francisco, Planalto da Borborema e Raso da Catarina (PROBIO, 2000). 

Entretanto, apesar desse esforço, a representação mais próxima da 
realidade existente nesse bioma ainda permanece um desafio, tanto em 
escalas generalistas como às mais detalhadas, lacuna ligada ao avanço da 
Ciência nas pesquisas voltadas a esse território no que diz respeito a sua 
complexidade natural, suscitando diversas perguntas ainda não completa-
mente respondidas, por exemplo, como os diferentes fatores ambientais 
afetam os padrões de diversidade (QUEIROZ, 2006).   

Adicionando ainda mais complexidade a essa realidade, a Caatinga 
tem sofrido profundas alterações em sua estrutura e diversidade vegetal, 
devido ao uso do solo passado e atual (SAMPAIO, 2010), criando profundos 
efeitos negativos, inclusive na sua capacidade de regeneração (MARINHO 
et al., 2016), cujo impacto é mais intenso à medida que a aridez aumenta 
(RITO et al., 2017), como é o caso do Cariri Paraibano. 

Este trabalho tem o objetivo de discutir as relações entre Paisagem e 
cobertura vegetal, com um olhar voltado para a Caatinga, partindo da pre-
missa de que, em zonas secas como esse bioma, existem condições locais 
relacionadas a aspectos geomorfológicos e pedológicos ainda pouco co-
nhecidas, determinantes na repartição e manutenção por tempo mais pro-
longado da água das chuvas,  e portanto apresentando influência decisiva 
no acesso das plantas a esse recurso, estabelecendo paisagens de exceção.     
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

LOCALIZAÇÃO E CARACTERÍSTICAS GERAIS 
DA ÁREA DE ESTUDO

Este trabalho foi desenvolvido em uma propriedade privada no estado 
da Paraíba, na microrregião do Cariri, mesorregião Borborema, entre os 
municípios de Cabaceiras e Boa Vista, a cerca de 180 km da capital (João 
Pessoa), inserida na Unidade de Conservação (UC) de uso sustentável Área 
de Proteção Ambiental (APA) do Cariri, criada pelo Decreto Estadual Nº 
25.083, de 08 de junho de 2004 (PARAÍBA, 2004). Essa UC abrange 18.560 
hectares, distribuídos entre os munícipios de Boa Vista, Cabaceiras e São 
João do Cariri (Figura1).

Figura 1: Localização da área de estudo, destacada pelo ponto vermelho.
Fonte: Organizado pelos autores
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A microrregião do Cariri está localizada na franja ocidental do Planalto 
da Borborema, com embasamento geológico predominantemente crista-
lino, onde ocorre um número considerável de afloramentos rochosos. Do-
minam ali solos rasos, vegetação característica de Caatinga e vestígios de 
matas serranas nos pontos mais altos e úmidos da região (ALVES, 2009), 
além de grandes áreas com elevada antropização e desertificação (SOUZA 
et al., 2015).

Do ponto de vista climático, essa região apresenta clima tropical equa-
torial com ocorrência de nove meses secos do tipo BSh (Semiárido quente), 
de acordo com a classificação de Köppen, médias pluviométricas abaixo de 
500 mm/ano (as menores do país) e temperaturas superiores a 24ºC (ALVA-
RES et al., 2013; FERREIRA; MELO, 2005; MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 
2007).

A área de estudo está inserida no complexo geológico do Plutão Bra-
vo, formado por afloramentos rochosos de granitos porfiríticos, um stock de 
forma elipsoidal encaixado entre duas zonas de cisalhamento conjugadas 
(NE-SW e E-W) (LAGES, 2017). Na Província Borborema é comum que es-
ses corpos intrusivos sustentem relevos residuais, expostos pela denudação 
diferencial e retrabalhados por diversos processos erosivos ao longo do 
Cenozóico (CORRÊA et al., 2010; MAIA; NASCIMENTO, 2018). No caso 
do Plutão Bravo, esta é a maior área contínua de afloramentos rochosos do 
Cariri Paraibano, com cerca de 50km².
	

LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO

Para o desenvolvimento deste trabalho foram realizadas atividades de 
campo, a fim de eleger e identificar in loco as áreas com fitofisionomias 
que expressassem, aparentemente, situações de preservação e degrada-
ção, submetidas a diversas situações topográficas e tipos de solo, onde 
foram realizados levantamentos da flora existente, efetuados em parcelas. 
Os dados foram coletados entre os anos de 2014 e 2018.

Neste trabalho, aplicou-se parte da proposta elabora por Cámara e Díaz 
del Olmo (2004), denominada Método de Transecto Linear para Fanerófi-
tos e Caméfitos – MTLFC.  Essa proposta se fundamenta na identificação 
das formações vegetais como unidades de estudo, relacionando-as com as 
formações superficiais (solos) e a unidade geomorfológica em que estão 
inseridas, assim como os processos hídricos de funcionamento subsuperfi-
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cial e os perfis de solo para a caracterização das formações superficiais que 
acompanham as formações vegetais. A base de coleta dessas informações 
é o estabelecimento em campo de transectos na vegetação.

Seguindo a proposta metodológica supracitada, cada transecto apresen-
ta 50 metros de comprimento de forma linear, com 2 metros de largura delimi-
tados por uma fita métrica, a qual também serve como eixo central para que 
sejam coletadas informações dos indivíduos que estejam até o limite máximo 
de 1 metro a direita e 1 metro a esquerda, ao longo de sua extensão. As es-
pécies levantadas são do tipo lenhosas, arbustivas e arbóreas, com Diâmetro 
na Altura do Peito – DAP a partir de 2 cm. Para estabelecer a estrutura vertical 
e horizontal das espécies, se os indivíduos possuírem DAP inferior a 2cm são 
medidas as suas alturas, o diâmetro maior e o menor; se possuírem DAP igual 
ou superior a 2 cm, mede-se o raio médio da copa. O conjunto de 10 transec-
tos forma uma Parcela.

Para este trabalho, o número total de Parcelas foi definido em função da 
área mínima considerada por especialistas em Caatinga, que corresponde a 
pelo menos 1,0 hectare ou 1.000 indivíduos (MORO; MARTINS, 2011).

A partir dos dados obtidos em campo, utilizando um aplicativo desenvol-
vido no programa Excel, denominado Técnicas de Amostragem de Fanerófi-
tos e Caméfitos em Transectos Lineares (TEFA), gerou-se os parâmetros fitos-
sociológicos, os quais permitem identificar as características da comunidade 
vegetal, criando uma hierarquização das espécies, segundo sua importância 
na estruturação da comunidade (DURIGAN, 2003).

Após a coleta dos dados, esses foram tabulados e posteriormente usa-
dos nos cálculos dos parâmetros para o estudo florístico e fitossociológico, 
tendo como objetivo identificar o número de espécimes vegetais e as unida-
des amostrais em que as espécies ocorrem. Parte da manipulação dos dados, 
realização dos cálculos e geração dos gráficos foi feita utilizando o software 
livre R, a partir de técnicas de Estatística Descritiva. 

A diversidade Beta foi determinada por meio do índice de similaridade 
de Jaccard, que tem por finalidade comparar as similaridades ou diferenças 
existentes nas amostras/parcelas, de acordo com a proporção de espécies co-
muns. O intervalo para o cálculo desse índice é de valor 0, quando as amostras 
não possuem espécies compartilhadas, até o valor 1, quando as amostras 
possuem composição de espécies semelhantes ou aproximadas. O cálculo 
pode ser realizado utilizando a seguinte fórmula: 

SJ = a/(a + b + c)

onde: 
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a = número de espécies em comum nas duas amostras; b = número de 
espécies ocorrentes apenas na amostra 1; c = número de espécies ocorren-
tes apenas na amostra 2 (MULLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974; MAGUR-
RAN, 2013).

A identificação das espécies foi feita por um especialista e confirmadas 
após consulta às coleções virtuais da Flora do Brasil (2020). Após essa fase, 
verificou-se as informações referentes à sua distribuição geográfica na lite-
ratura existente, ou seja, a amplitude das espécies amostradas dentro dos 
domínios fitogeográficos brasileiros.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

CARACTERÍSTICAS BIOFÍSICAS GERAIS OBSERVADAS NAS ÁRE-
AS DAS PARCELAS

A Figura 2 e a descrição abaixo, apresentam alguns dos principais aspectos paisagísticos 
identificados nas áreas de levantamento da vegetação.

Figura 2: Aspectos paisagísticos das áreas onde 
ocorreram os levantamentos de vegetação. Da 
esquerda para direita e de cima para baixo: Sa-
lambaia I; Salambaia II; Salambaia III; Salam-
baia IV; Salambaia V; Salambaia VI; Salambaia 
VII. Fonte: Organizado pelos autores.

- Salambaia I: 	 Os levantamen-
tos florísticos foram realizados em 
uma área situada na posição de re-
levo de encosta inferior, com declivi-
dade variando entre plana (0 a 3°) e 
suave (3 a 8°); ligeiramente rochosa, 
erosão não aparente, vegetação den-
sa e com acúmulo de serrapilheira.

- Salambaia II: Os levantamentos 
foram efetuados em uma área loca-
lizada na parte superior da estrutura 
do Plutão Bravo, correspondente a 
posição de topo em áreas rebaixadas 
do afloramento rochoso, com decli-
vidade variando de suave (3 a 8°) à 
inclinada (8 a 20°); rochosa, mas com 
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pouca pedregosidade, vegetação semiaberta, apresentando movimentos 
de serrapilheira como indicador morfodinâmico.

- Salambaia III: Os levantamentos foram realizados em áreas de base de 
encosta, apresentando-se com níveis de declividades variando de suave (3 
a 8°) à inclinada (8 a 20°); com pedregosidade ausente e em alguns pontos 
apresentando rochosidade e vegetação predominantemente semiaberta.

- Salambaia IV: Os levantamentos foram realizados na parte inferior do 
relevo, na categoria de posição de encosta inferior, na maior parte de sua 
extensão apresentando níveis de inclinação variando entre suave (3 a 8°) e 
inclinada (8 a 20°); com pedregosidade ausente e rochosidade aparente, e 
vegetação densa.

- Salambaia V: Os levantamentos florísticos correspondem às áreas do 
segmento de relevo em posição de base de encosta, apresentando-se com 
níveis de declividades que variam entre plana (0 a 3°) e suave (3 a 8°), onde 
a condição do segmento de relevo observado possui declividade média 
similar em toda sua extensão; sem presença aparente de pedregosidade e 
rochosidade.

- Salambaia VI: Os levantamentos florísticos foram realizados em uma 
área situada na posição de relevo de encosta inferior, com declividade va-
riando entre suave (3 a 8°) e inclinada (8 a 20°); com pedregosidade ausente 
e rochosidade aparente, e vegetação densa.

- Salambaia VII: A área onde foram realizados os levantamentos florísti-
cos referentes a essa Parcela possui características semelhantes aos da par-
cela Salambaia I, estando situada na posição de relevo de encosta inferior, 
com declividade variando entre plana (0 a 3°) e suave (3 a 8°); ligeiramente 
rochosa, acúmulo de serrapilheira, erosão não aparente e vegetação densa.

Ao todo foram realizados setenta transectos lineares, que correspon-
dem a sete Parcelas, distribuídos na área de estudo, predominantemente 
em localidades que apresentavam poucos sinais de antropização e, secun-
dariamente, em um ponto com significativa interferência humana aparente.

ESTRATOS

A caracterização da vegetação por estratos foi feita a partir dos valores 
de altura de cada indivíduo amostrado, conforme demonstrado na Figura 3.
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Figura 3: Dados gerais de Indivíduos por Estratos de Vegetação. Fonte: Organizado pelos auto-
res.

Os dados revelam a predominância dos estratos que vão do arbustivo 
ao arbustivo alto, portanto, medindo de 60 centímetros a 5 metros, sendo 
seu somatório correspondente a 53,48% do total, tendo como destaque 
Croton blanchetianus Baill. Já o porte arbóreo corresponde a 25,09% do 
total, compreendendo os indivíduos com altura >3 metros até >20 metros, 
variando desde o arbóreo baixo até o arbóreo muito alto, destacando-se 
Hymenaea rubriflora Ducke. 

A presença considerável de indivíduos que variam do estrato herbáceo 
ao subarbustivo – 0 a 60cm (21,42%) – deve ser destacada, com Maytenus 
rigida Mart. apresentando a maior quantidade de registros nas Parcelas. 
Esse fato pode estar relacionado a um processo de regeneração das áreas 
onde ocorreram os levantamentos, devido à presença de muitos indivíduos 
jovens durante a sua realização, portanto, ainda apresentando porte baixo. 

Ao somarmos os valores obtidos dos estratos herbáceo ao arbustivo 
alto, temos um montante de 74,9% do total de indivíduos amostrados, o 
que indica que boa parte dos ambientes onde foram realizados os levanta-
mentos sofreram ou continuam sofrendo algum tipo de antropização, possi-
velmente ligada ao desmatamento para expansão da pecuária e aproveita-
mento da madeira para produção de lenha, carvão e cercas, como é comum 
em todo o semiárido (SAMPAIO; MENEZES, 2002), sendo que diversos indi-
víduos amostrados apresentavam sinais de corte, particularmente nas áreas 
mais distantes dos afloramentos rochosos, onde a facilidade de acesso de 
homens e animais, devido a menor pedregosidade e rochosidade, associa-
das à topografia plana do terreno, torna o desmatamento mais fácil.

Analisados individualmente, os dados apresentam diferentes situações 
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quanto as áreas amostradas, no que diz respeito aos estratos dominantes, 
chamando atenção negativamente a Parcela 5 (Figura 4), onde 95,75% dos 
indivíduos amostrados apresentaram porte inferior a 3 metros, portanto, 
classificados como arbustivos, ratificando a condição dessa área como de 
elevada antropização.

Figura 4: Indivíduos por Estratos de vegetação da Parcela Salambaia V. Fonte: Organizado pelos 
autores.

DIVERSIDADE

A partir dos levantamentos florísticos foi possível identificar 3.128 indi-
víduos, pertencentes a 34 famílias botânicas, 89 gêneros e 103 espécies ve-
getais (Tabela 1). Os resultados são superiores aos levantamentos florísticos 
realizados por Gadelha-Neto e Barbosa (2000) em uma área do Sertão da 
Paraíba, os quais Lima e Barbosa (2014) afirmavam ser, até então, o inven-
tário mais completo realizado na Caatinga desse estado, tendo registrado, 
à época, 87 espécies, 74 gêneros e 40 famílias.
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Parcelas
(Salambaia)

Transectos Total de
Indivíduos

Total de 
EspéciesI II III IV V VI VII VIII IX X

I 83 31 54 22 25 24 59 17 40 15 370 42
II 66 61 74 33 31 20 16 46 19 25 391 48
III 25 50 17 21 28 26 19 33 25 25 269 32
IV 57 29 51 58 43 33 38 59 33 39 440 51
V 30 32 35 22 18 22 17 31 24 27 258 12
VI 89 72 46 108 87 93 71 76 54 59 755 61
VII 70 70 36 51 68 68 70 68 90 54 645 54

Tabela 1: Quantidade de indivíduos vegetais por transecto e Parcela, e quantidade de espécies 
vegetais por Parcela, nos levantamentos fitossociológicos realizados na Fazenda Salambaia/PB.

Fonte: Organizado pelos autores.

Levando em consideração o valor quantitativo de espécies e indivíduos 
vegetais, temos os seguintes resultados: Salambaia VI, maior número de es-
pécies e de indivíduos amostrados; Salambaia VII, segundo maior número 
de espécies e de indivíduos amostrados; Salambaia IV, parcela com a maior 
quantidade de indivíduos do estrato arbóreo; e Salambaia V, Parcela com o 
menor número de espécies e número de indivíduos amostrados.

Em relação ao valor quantitativo de indivíduos, destacam-se 5 espé-
cies, na seguinte ordem: Croton blanchetianus Baill, Aspidosperma pyrifo-
lium Mart. & Zucc, Cenostigma nordestinum Gagnon & GP Lewis, Hyme-
naea rubriflora Ducke e Cordiera rigida (K.Schum) Kuntze. Das espécies de 
áreas úmidas e subúmidas, Hymenaea rubriflora Ducke, endêmica da Mata 
Atlântica, foi a que esteve mais presente nos levantamentos, com registro 
em cinco Parcelas (I, II, IV, VI e VII), representada por 149 indivíduos. Vale 
ressaltar que Cordiera rigida (K.Schum) Kuntze, segundo dados do Flora 
do Brasil (2020), não possuía ocorrência confirmada na Paraíba antes da 
realização deste trabalho. 

Esses dados estão próximos dos apontamentos feitos por Prado (2005), 
o qual destaca que as espécies Croton blanchetianus Baill, Aspidosperma 
pyrifolium Mart. & Zucc, Cenostigma nordestinum Gagnon & GP Lewis, es-
tão entre as lenhosas mais representativas da flora de Caatinga.  

Destacamos que quase não houve registro de espécies exóticas nos 
levantamentos. Mesmo Prosopis juliflora, abundante em vastas áreas do 
Cariri, teve apenas alguns registros concentrados na Parcela 5, onde há ca-
racterísticas de maior antropização. 

Essa espécie foi introduzida no Brasil na década de 1940, tendo suas 
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primeiras mudas vindo do Perú, do deserto de Piúra. Na década de 1970, 
ocorreram uma série de incentivos fiscais por parte do governo federal para 
a sua propagação nas propriedades privadas do semiárido, como parte de 
um pacote para expandir a pecuária comercial nessa parte do país, cuja 
falta de biomassa na dominante estação seca era um dos principais empe-
cilhos à melhoria dessa atividade (AZEVEDO, 1961; GOMES, 1961). 

 Quanto à diversidade Beta, o índice de Jaccard mostrou que no geral 
as Parcelas possuem baixa similaridade, como demonstrado na Figura 5. 
Analisado de forma geral, esse resultado indicou que as áreas amostradas 
se dividem em dois grupos, os quais representam bem a maior (I, II, III, IV, 
VI e VII) e menor (V) proximidade dos afloramentos rochosos, com impactos 
diretos na composição das espécies que colonizam esses ambientes, como 
veremos mais adiante.    

Figura 5: Dendrograma de similaridade 
Jaccard para as sete Parcelas de levanta-
mentos de vegetação. Fonte: Organizado 
pelos autores.

As Parcelas IV e VI foram as 
que apresentaram mais espécies 
comuns entre si, enquanto as 
Parcelas II e VII apresentaram va-
lores mais próximos às primeiras. 
As Parcelas III e I apresentaram 
baixa similaridade em compara-
ção com as demais, sendo a Par-
cela V, localizada em área com 
maiores sinais de antropização e 
à maior distância dos afloramen-
tos rochosos, a que apresentou 
menos espécies em comum com 
as demais. 

A Parcela V foi, entre as áreas amostradas, a que apresentou menor di-
versidade de espécies e quantidade de indivíduos vegetais, sendo Aspidos-
perma pyrifolium Mart. & Zucc., Croton blanchetianus Baill., Cenostigma 
nordestinum Gagnon & GP Lewis, Jatropha ribifolia (Pohl) Baill., Chloroleu-
con dumosum (Benth.) G.P.Lewis, todas pioneiras na Caatinga, as espécies 
mais abundantes.

Esses dados nos remetem diretamente a ação humana como desen-
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cadeadora desse empobrecimento da Caatinga em quantidade e diversi-
dade, o que vem se processando ao longo dos séculos, deixando marcas 
visíveis na Paisagem. Ao mesmo tempo também nos faz refletir sobre o 
quão potente é a força da humanidade na transformação de todo o globo, 
com consequências frequentemente devastadoras, levando-nos às consi-
derações de Marx a partir do conceito de metabolismo, onde as condições 
impostas pela Natureza são cada vez mais transformadas pela capacidade 
dos seres humanos de modificar esses processos (FOSTER, 2011), fazendo 
com que vivamos numa terra transfigurada pelas nossas exigências (TUR-
NER, 1990).

Vale ressaltar que nas áreas próximas aos afloramentos rochosos (Par-
celas I, II, III, IV, VI e VII), foi possível identificar uma diversidade florística di-
ferenciada daquela encontrada na Parcela V. Sendo assim, nessas primeiras 
Parcelas, foram encontradas espécies com distribuição que extrapolam o 
domínio fitogeográfico da Caatinga, havendo registro de espécies de zonas 
climáticas úmidas e subúmidas, como Mata Atlântica, Cerrado e até mesmo 
Amazônia (Figura 6).

Figura 6: Distribuição 
das espécies vegetais por 
domínio fitogeográfico. 
Fonte: Organizado pelos 
autores.

	
Analisadas de for-

ma geral, a maior parte 
das espécies amostra-
das nas Parcelas apre-
sentam ocorrência na 
Caatinga, com um total 
de 94, valor equivalen-
te a 91% do montante 
identificado, sendo 19 
dessas endêmicas da 

Caatinga. Já as espécies com ocorrência confirmadas apenas em domínios 
fitogeográficos tidos como sendo de zonas úmidas e subúmidas apresenta-
ram um valor quantitativo baixo, apenas 9, correspondendo a pouco mais 
de 8% do total do universo amostrado.

No tocante as espécies consideradas típicas de domínios fitogeográfi-
cos úmidos e subúmidos nos levantamentos efetuados (Quadro 1), chama-
mos atenção ao fato de que mesmo apresentando um valor quantitativo 



452

baixo em relação ao montante total amostrado, a presença dessas não é 
considerada comum no semiárido brasileiro, a não ser que se trate de um 
encrave de escala geralmente regional, formando, como já comentamos 
em outro momento, Matas Serranas, Brejos de Altitude, Cerrados e Cam-
pos Rupestres (GIULLIETI et al., 2006), em situações normalmente associa-
das a maiores altitudes e posição de barlavento de encostas, que propiciam 
maior pluviosidade e umidade, além de temperaturas menos elevadas. Des-
sa forma, os dados levantados nos levam a pensar no estabelecimento de 
uma situação favorável a existência dessas espécies no semiárido mais seco 
do Brasil também em escala local, cuja razão não tem a ver com questões 
de ordem altitudinal. 

Espécie Domínio Fitogeográfico 
de origem Forma de vida

Allophylus quercifolius (Mart.) Radlk. Amazônia, Mata Atlântica Árvore
Calyptranthes lucida Mart. ex DC Amazônia, Mata Atlântica Árvore
Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier Cerrado, Mata Atlântica Árvore

Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. Amazônia, Cerrado Subarbusto, Arbusto, 
Árvore

Hymenaea rubriflora Ducke Mata Atlântica Arbusto, Árvore
Libidibia ferrea var. leiostachya
(Benth.) L.P.Queiroz Mata Atlântica Árvore

Myroxylon peruiferum L.f. Cerrado, Mata Atlântica Árvore
Pisonia ambigua Heimerl Mata Atlântica Árvore
Vitex orinocensis Kunth Amazônia, Mata Atlântica Árvore

Quadro 1: Espécies presentes nas Parcelas realizadas, com origem nos Domínios fitogeográfi-
cos Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica.

Fonte: Organizado pelos autores.

Os levantamentos revelam características locais diferenciadas quanto 
ao uso das paisagens pelas atividades humanas, ligadas a questões preté-
ritas ainda não totalmente decifradas para esse bioma. Foi observado que 
nas áreas de relevo plano, com baixa ou nenhuma pedregosidade e rocho-
sidade, como é o caso da Parcela V, as ações humanas foram e continuam 
sendo mais frequentes e intensas, com destaque atualmente a pecuária na 
propriedade onde foi desenvolvida este trabalho. O efeito em termos da 
cobertura vegetal é o seu empobrecimento, em quantidade, estrutura e di-
versidade, acentuando assim características, em princípio naturais, relacio-
nadas ao maior nível de aridez local, com rebatimento direto nas espécies 
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que colonizam essas áreas. 
Nas outras Parcelas foi observado o contrário do mencionado acima, 

favorecidas por situações de relevo que dificultaram e ainda dificultam o 
uso humano mais intenso, o que também reflete diretamente na vegeta-
ção existente, beneficiada por essa relativa proteção natural ao longo do 
tempo, acrescida de algumas características que lhe conferem ainda mais 
individualidade.  

Nesse caso, essas últimas áreas indicam a atuação de paleoclimas mais 
úmidos e uma maior retenção de umidade do solo, mantido sob certas con-
dições geomorfológicas atuais, o que acaba, em escalas mais detalhadas, 
por criar uma situação de exceção à regra, para o que convencionalmente 
se conhece de forma generalizada por Caatinga, ampliando as discussões 
sobre a sua heterogeneidade e as escalas onde isso se processa, ao mesmo 
tempo que também nos leva a refletir sobre a necessidade de preservação 
dessas importantes rugosidades do espaço, ainda pouco conhecidas pela 
comunidade científica no Brasil, presentes em diversas partes do mundo, 
portadoras de alto valor ecológico, cultural e econômico (FITZSIMONS; MI-
CHAEL, 2017; JACOBI et al., 2007). 

Os dados levantados e apresentados neste trabalho indicam que, em 
função do maior aporte hídrico favorecido pelos afloramentos rochosos, há 
uma situação onde grande parte da água das chuvas escoa da superfície 
dessas formas de relevo e se concentra no seu entorno, estabelecendo nes-
sas localidades um padrão de umidade suficiente para garantir a sobrevi-
vência dessas espécies mais exigentes em água que as da Caatinga, a des-
peito do clima semiárido dominante regionalmente, o que também deve 
favorecer maior carga de matéria orgânica aos solos, portanto contribuindo 
decisivamente para a sobrevivência dessas espécies, como observado por 
Lunguinho (2018), o que também tem sido observado em ambientes simi-
lares em várias outras partes do mundo (POREMBSKI et al., 2000; BURKE, 
2001; SCHUT et al., 2014). 

A presença de diversas espécies arbóreas e arbustivas consideradas de 
climas mais úmidos corroboram a ideia de que a heterogeneidade da vege-
tação de Caatinga corresponde, em muitos casos, a escala local, a partir do 
estabelecimento de microclimas e microambientes (MORO et al., 2015), e a 
existência relacionada a elementos geomorfológicos e pedológicos. Nesse 
caso, as zonas localizadas no entorno imediato dos afloramentos rochosos, 
além de em algumas fraturas de vertentes menos inclinadas, recebem e 
armazenam os nutrientes que escoam dessas estruturas, incluindo carbo-
no orgânico e água (SARTHOU et al., 2003; WANG, 2016; YATES et al., 
2019), fornecendo condições para a existência e sobrevivência de espécies 
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com maior requerimento hídrico que aquelas que colonizam o topo dessas 
formações rochosas e também áreas mais distantes dessas estruturas (MC-
GANN, 2002).

Afloramentos rochosos como os que foram analisados neste trabalho 
indicam a existência de diversos tipos de ambientes e paisagens locais, 
além das situações as quais nos debruçamos neste trabalho, o que propicia 
a presença de altos níveis de diversidade. Também são capazes de fornecer 
microclimas estáveis por milhares de anos (FITZSIMONS; MICHAEL, 2017), 
tornando-se os principais refúgios de muitas espécies vegetais, conside-
rando as instabilidades ambientais ocorridas ao longo do tempo pretérito, 
fornecendo condições ideais para que numerosos organismos possam so-
breviver fora de sua área de distribuição principal (LENOIR et al., 2017). 

No tocante a Paisagem e aos processos ecológicos ligados aos aflora-
mentos rochosos, Burke (2003) chama atenção para alguns pontos princi-
pais a serem considerados, dos quais destacamos:

1.	 Tais áreas são fundamentais em relação as mudanças esperadas 
nas condições climáticas, devido a maior variedade de condições 
microclimáticas, portanto, ao criarem nichos mais variados para as 
espécies, podem se constituir retiros importantes, fornecendo indi-
cadores úteis das alterações projetadas pela comunidade científica;

2.	 A fragmentação do habitat nas paisagens circundantes aumenta o 
isolamento dos afloramentos como localidades não perturbadas 
pelas atividades humanas. Dessa forma, quanto mais dessas áreas 
forem protegidas, maiores serão as chances de manter populações 
sobreviventes da flora e da fauna associadas a essas formas de re-
levo;

3.	 Com a degradação do entorno se elevando, os afloramentos rocho-
sos se tornam ainda mais relevantes para a sobrevivência de espé-
cies economicamente importantes, a exemplo de plantas forragei-
ras.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho demonstrou que as paisagens da Caatinga, para além do 
que é divulgado como convencional, apresentam uma diversidade ainda 
pouco conhecida, inclusive por parte da comunidade científica. Temos em 
nossas mentes uma cobertura vegetal composta por espécies predominan-
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temente xerófilas, espinhentas, de pequeno porte, muitas vezes com baixo 
adensamento e ausência de biomassa, o que é amplamente retratado por 
livros didáticos, desde que começamos a estudar os biomas brasileiros, as-
sim como a reprodução desse quadro em imagens nos meios de comunica-
ção de massa, consolidando uma visão estereotipada, em que tantas vezes 
a análise crítica é anulada por essas primeiras impressões visuais que, longe 
de serem falsas, também não correspondem, em sua totalidade, ao que 
existe nessa parte do país.

O comentário anterior nos remete diretamente a Schama (1996, p. 70), 
para quem “Paisagem é cultura antes de ser natureza; um constructo da 
imaginação projetado sobre mata, água, rocha...No entanto, cabe também 
reconhecer que, quando uma determinada idéia de paisagem, um mito, 
uma visão, se forma num lugar concreto, ela mistura categorias, torna as 
metáforas mais reais que seus referentes, torna-se de fato parte do cená-
rio”.

Interessante destacar que a população que habita o semiárido brasilei-
ro consegue enxergar muito mais diversidade de paisagens nessas terras, 
em diversas escalas, do que o que normalmente é propagado nos livros e 
meios de comunicação, o que deve servir como um alerta para que acate-
mos, também, o empirismo e o saber popular. Por exemplo, os afloramen-
tos rochosos ilhados que a Ciência classifica como inselbergues, podem 
ser “serrotes” ou “lajedos” na linguagem e classificação popular, tendo os 
primeiros uma dimensão vertical acentuada, uma pequena serra, enquanto 
os segundos apresentam o predomínio de uma dimensão horizontal.

Consideramos que mencionar esse detalhe seja de elevada importância, 
pois em nossos levantamentos nos afloramentos rochosos do Cariri perce-
bemos, entre outras coisas, que quanto mais superfície horizontal possuíam 
os “lajedos”, estando suas bordas livres de antropização,  maior diversidade 
de vegetação apresentavam, estando ali localizadas grande parte das espé-
cies de domínios fitogeográficos de zonas subúmidas e úmidas relatadas, 
enquanto o mesmo não ocorria nos “serrotes”. Logo, a visão tradicional 
popular consegue enxergar melhor algumas particularidades fundamentais 
que propiciam um melhor entendimento dos dados encontrados.        

Por fim, destacamos a necessidade de preservar essas áreas de aflo-
ramentos rochosos, a partir de uma visão integradora com o restante das 
paisagens existentes no semiárido. Fora as relevantes razões biológicas já 
mencionadas, esses palimpsetos são importantes armazenadores de água, 
cujo aproveitamento, para além dos recursos vegetais, faz parte da dinâmi-
ca hidrológica das bacias dessa parte do país, cujas especificidades tam-
bém são pouco conhecidas até o momento. Caso isso não ocorra, muitas 
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dessas estruturas, tal como tem acontecido em diversos lugares do semiári-
do, podem ser descaracterizadas para produção agrícola ou até mesmo ser 
transformadas em paralelepípedos, levando assim, a perda de um patrimô-
nio de valor inestimável.            
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APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 
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da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-
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trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.
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Os organizadores

Valdir Adilson Steinke

Charlei Aparecido da Silva

Edson Soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 
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NUVENS, NÉVOAS E 
NEBLINAS: DESCORTINANDO 
PAISAGENS CLIMÁTICAS NA 
ZONA DA MATA MINEIRA

Edson Soares Fialho

PRÓLOGO

O tempo e o clima influenciam na rotina diária das pessoas em todas 
as partes do planeta, mas, em um determinado momento da história da 
ciência, o determinismo climático que correspondente a necessidade do 
homem submeter à maior parte da natureza as suas vontades, surgiu e per-
maneceu até recentemente como o pensar científico dominante, desafiado 
apenas por alguns imprudentes e confrontado apenas por uns poucos afor-
tunados.

Todavia, segundo Lee (1968, p. 317), o mais irônico disso é notar que 
expoentes notáveis só foram ouvidos nos primeiros anos deste século XX, 
em um momento em que já havia provas da falácia. Contudo, parece que 
alguns pesquisadores se tornaram mais especializados na defesa de teorias 
ultrapassadas do que na exposição de conceitos que realmente demons-
trem uma explicação racional coerente. 

Seja como for, minha incursão no campo da climatologia cultural não 
advêm do determinismo climático, que ocasionou um certo desprezo pelo 
conhecimento climático, mesmo o clima sendo um fator adjuvante, na ten-
tativa de compreensão da realidade. O momento do despertar inicial de-
corre da conferência de abertura do XIII Simpósio Brasileiro de Climatologia 
Geográfica (SBCG), realizada em novembro de 2018, na cidade de Juiz de 
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Fora21 e proferida pelo Professor Hugo Romaoero Aravena sobre a Geogra-
fia Física Crítica, Topoclimatologia andina e o extrativismo mineiro no Salar 
de Atacama22. Durante a apresentação, chamou-me a atenção quando o 
professor se referiu ao termo Topoclimatologia Cultural e a perda do sig-
nificado do clima às pessoas, na medida em que o uso da geotecnologia 
transforma o clima em um parâmetro modelar calculável, afastando o real 
significado social do clima.

Essa intersecção entre o social e o natural desde sempre foi o foco 
das preocupações da Climatologia, mas parece que este nicho vem sendo 
distorcido novamente, por meio da temática das Mudanças Climáticas Glo-
bais. 

Atualmente, com o debate das mudanças do clima, verifica-se que as 
relações humano-atmosféricas se tornam cada vez mais integradas, princi-
palmente quando observa-se que os governos dos países acabam criando 
uma narrativa de e para a Climatologia. 

Nesse sentido, os estudos do clima despertam maior interesse da so-
ciedade, na mesma medida em que esse saber científico, tido por mui-
tos como a única verdade inquestionável, distancia-se dos demais saberes, 
muitas vezes os desqualificando, pois apenas a Ciência, por meio das ins-
tituições de pesquisas, pode dizer se algo é verdade ou não. Com isso, os 
demais tipos de conhecimento, que convivem com o mesmo clima, não 
merecem o mesmo crédito, mesmo considerando que o contato entre um 
indivíduo e o seu meio ao redor ocorre por meio dos sentidos humanos.

DESCORTINANDO O INVISÍVEL

Em 2006, quando comecei a trabalhar na Universidade Federal de Vi-
çosa (UFV), a Zona da Mata Mineira era quase uma desconhecida para mim, 
mas após 16 anos posso dizer que a conheço um pouco melhor, muito em 
razão das pesquisas no âmbito da Climatologia23, em que busquei compre-

21	  FIALHO, E. S. Uma cidade alterosa: Pensamentos, Progressos e Perspectivas da Climatologia. Revista 
Entre-Lugar, 2019. Disponível em:  <https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/entre-lugar/article/view/9732>. Acesso em: 
12 jul. 2021.
22	  A palestra foi publicada posteriormente na Revista Brasileira de Climatologia (RBC).
23	  FIALHO, E. S. Experimentos climáticos realizados pelo BIOCLIMA da UFV na Zona da Mata Mineira. In: 
CHRYSOSTOMO, M. I.; FARIA, A. L.; IORIO, G. S. (org.). Espaço, Dinâmicas territoriais e apropriações. Viçosa: 
Editora UFV, 2021. p. 169-194. 280p. e FIALHO, E. S. et. al. Proximidades e contendas: uma análise das dife-
renças entre parâmetros climáticos ao longo do Transect Ponte Nova-Ubá, na Zona da Mata Mineira. Revista 
Brasileira de Climatologia, Curitiba, Volume Especial: Dossiê Climatologia de Minas Gerais, p. 357-368, 
2018.
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ender inicialmente a dinâmica climática em escala topoclimática24 em um 
transect entre as bacias hidrográficas do rio Doce e Paraíba do Sul.

Essa paisagem agora vivenciada e experienciada, acompanhando o 
pensamento fenomenológico, é versada por meio da imagem (PELLITERO, 
2011, p. 155), pois não só nos fornece uma informação visual, mas também 
uma experiência existencial. Na imagem, quando examinada de um ponto 
de vista fenomenológico, a mediação entre o ser humano e o mundo não 
ocorre apenas por meio das sensações. O espaço da percepção das ima-
gens não é limitado a um espaço afetivo, pois ele se conecta a intimidade, a 
compreensão da realidade, por meio do pensamento e do sentimento, com 
a externalidade e o contato com o mundo através dos sentidos, incluindo 
a visão. 

Sobre isso, Collot (2018, p. 2) afirma que “[...] não há razão para reservar 
a noção de paisagem aos espaços naturais ou ao ambiente rural [...]”, como 
as tradições artísticas e literárias nos levam a fazer, seja a poesia bucóli-
ca, ligada ao locus amoenus, a pintura clássica, a estética do sublime, ou 
a exaltação da natureza selvagem na cultura norte-americana, porque as 
transformações advindas das atividades humanas favoreceram o surgimen-
to da cidade. Ainda segundo o mesmo autor, a paisagem não é apenas um 
modelo para as artes e o pensamento, ela é também e principalmente um 
ambiente de vida. 

Segundo Oliveira Junior (2009, p. 19), para compreender a paisagem 
é necessário educar os olhos, a fim de valorar certos temas, cores e formas, 
mas, sobretudo, construir um pensamento sobre o que é ver, sobre o que 
são nossos olhos como instrumentos condutores do ato de conhecer, levan-
do-nos mesmo a acreditar que ver é conhecer o real, é ter esse real diante 
de nós. O mesmo autor (op. cit., p. 24) afirma que “[...] criar uma imagem 
do espaço é grafar um pensamento espacial, uma geo-grafia [...]”. Ou seja, 
a paisagem é uma imagem miniaturizada do mundo, que organiza o pensa-
mento a fim de atribuir uma ordem para a compreender e, em suma, para 
nos situarmos nele. (COSGROVE, 2002).

Conforme Lois e Hollman (2013), as imagens geográficas partilham 
desse desejo e buscam selecionar, ordenar e sistematizar a informação, 
mas as imagens incorporam sugestões visuais, na medida em que não são 
espelhos da realidade: elas são narrativas visuais sobre o real.  

Nesse contexto de narrativas, a paisagem, segundo Correa (2012, p. 
48), é um dos caminhos para investigar a relação das sociedades com a 

24	  FIALHO, E. S. Topoclimatologia: Estudo de caso do transect Ponte Nova-Ubá, na Zona da 
Mata Mineira. Humboldt - Revista de Geografia Física e Meio Ambiente, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, 2021.
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terra, que ao longo do tempo tem sido descrever paisagens pretéritas25. 
Porém, quando observa-se as publicações dos últimos dez anos da História, 
Geografia, Antropologia, e Arquitetura sobre essa temática, ficamos ator-
doados com tal diversidade de enfoques e de testemunhos investigados. 

Com base na assertiva de Correa (op. cit), podemos dizer que há inú-
meras noções acerca do conceito de paisagem, o que demonstra, por outro 
lado, um revigoramento dos estudos sobre paisagem no Brasil e no exte-
rior, impulsionados pela proeminência que tem-se dado à questão ambien-
tal. Por outro lado, Alves (2013, p. 184) diz que:

[...] a discussão sobre as diversas mudanças na paisagem, como 
consequência da industrialização e da exploração dos recursos na-
turais, tem se afirmado como pauta contemporânea para todos 
que se preocupam 
com a sobrevivência de nosso mundo e sua habitação sustentável.

Com essa perspectiva, o discurso ecológico vem penetrando em dife-
rentes áreas de pensamento em busca de novos paradigmas de existência 
que possam deter a destruição da vida natural e humana. 

Frente a essas demandas, a paisagem não pode ser compreendida 
como um pré-dado, espaço inerte pré-existente e indiferente, mas como 
um dado construído, envolvendo percepção, concepção e ação. Consti-
tui-se, assim, como uma estrutura de sentidos, uma formulação cultural e 
até mesmo uma construção subjetiva do passado, recolhendo memórias e 
experiências, e reconfigurando o mundo, projetando o futuro, tornando a 
paisagem um pensamento, mediada por uma rede pluralizada de lingua-
gens, por meio, muitas vezes, da leitura, da produção de formas e cores, 
gestos e expressões, sinais e linhas, que se produz e se transforma em uma 
experiência de metamorfose do sujeito.

Nesse sentido, eu termino esta parte da apresentação do conceito de 
paisagem, com um pensamento de Ab`Saber (2003, p. 9):

[...] a paisagem é sempre uma herança. Na verdade, ela é uma 
herança em todo o sentido da palavra: herança dos processos fi-
siográficos e biológicos, e patrimônio coletivo dos povos que his-
toricamente as herdaram como território de atuação de suas co-
munidades.

25	  Paisagem pretérita é aquela que é percebida pelos olhos e representada seja em documentos escri-
tos, pinturas, mapas ou fotografias (CORREA, 2012, p. 48).
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PAISAGENS EM TEMPOS DE MUDANÇA

Embora a paisagem possa ser adjetivada de inúmeras maneiras, pode-
ríamos dizer que existem paisagens climáticas? O clima, elemento abstrato 
e etéreo da natureza, pode ser retratado, segundo Palsky (1984) e Doiny 
(2013), por meio de mapas meteorológicos e temáticos, que descrevem e 
ilustram um tema não ancorado no concreto da superfície, mas que participa 
da tradição cartográfica, que não contempla necessariamente cartógrafos, 
mas profissionais de outras áreas profissionais, tais como meteorologistas e 
designers de infografias, e meios de comunicação.

A introdução de técnicas de registro visual em altura (como satélites, 
drones, fotografia em sondas de rádio e balões) nas práticas meteoroló-
gicas possibilitaram um olhar “de cima” no momento do registro. Nesses 
termos, os satélites terrestres de observação e a consequente visibilidade 
dos fenômenos naturais em escalas não humanas substituem os esforços da 
imaginação que caracterizam os mapas meteorológicos (Figuras 1a e 1b), 
disponibilizados por órgãos como o Instituto Nacional de Meteorologia (IN-
MET) e a Diretoria de Hidrologia e Navegação (DHN) da Marinha do Brasil, 
com o intuito de disponibilizar informações sobre a previsão do tempo, 
bem como assessorar com informações sobre as condições de risco, por 
meio da previsão do tempo, como também do total de chuva que pode vir 
a precipitar (Figura 1c).

No entanto, nem sempre foi assim. Enquanto grandes segmentos da 
população proferem uma atenção mínima ao clima e à previsão do tempo 
(que pode ser útil para o planejamento de atividades da vida diária), existe 
um grupo para o qual a observação do tempo é uma atividade praticada 
diariamente, por meio da observação de elementos da natureza que ser-
vem de indicador da mudança ou não do tempo, como a presença de ne-
voeiros (Figura 2), que segundo ditado popular é um prenúncio de tempo 
bom, pois: “cerração baixa, sol que racha”.
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Figura 1. Imagem de Satélite e Carta Sinótica na América do Sul.
Organizado pelo Autor.
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Figura 2. Nevoeiro em momentos da manhã.

Praça da Igreja Matriz de Santo Antônio, na cidade de Teixeiras-MG. A – Final da manhã, 
11h00min. B – Por volta das 9h00min, início da dissipação do nevoeiro. C – 7h00min, visão 

horizontal de 50mm. D. 6h00min, visão horizontal inferior a 100m.
Crédito: Edson S. Fialho (maio de 2008).

 

Embora a história da observação amadora do tempo atmosférico seja 
extensa (HARLEY, 2003; RONCOLO et al., 2003; FIALHO, 2013; TADDEI, 
2017 e FERNANDES e FIALHO, 2018), pouco tem sido dito sobre a rela-
ção entre o cotidiano trabalho de observadores amadores apaixonados do 
tempo. Por outro lado, as instituições regionais ou nacionais, que utilizam 
uma variedade de fontes para gerar previsões oficiais, utilizam uma lingua-
gem que oferece dificuldade de compreensão, dificultando, por sua vez, o 
entendimento, a apropriação e tomada de decisão por parte das comuni-
dades locais, que também são excluídas em grande parte do processo de 
produção nacional e global de previsões científicas (principalmente acerca 
da temática das Mudanças Climáticas). Nesse contexto, cabe destacar que 
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a previsão do tempo também remete à preocupação da preservação da 
vida pois, segundo Taddei (2017, p. 29), a necessidade de prever a quali-
dade de colheitas ou as estações chuvosas, bem como guerras, resultados 
eleitorais, casamentos, doenças e boa ou má sorte em geral parece ser 
elemento central de como os grupos sociais se imaginam e se organizam. 

Essa mudança ou imposição de uma nova visão do mesmo fenômeno, 
utilizando outras linguagens para todos os seres viventes do planeta Terra, 
distancia a compreensão e subjuga os saberes tradicionais não baseados 
conhecimento científico. 

O clima tem um papel na formação do indivíduo, no entendimento de 
seu espaço, e a climatologia é uma área essencial para a compreensão da 
espacialização e organização social, uma vez que a ação do clima se relacio-
na diretamente com os demais elementos da natureza, e com os elementos 
sociais e econômicos. Logo, sua compreensão é de suma relevância para 
formar um indivíduo consciente de seu espaço. 

Na escala do indivíduo, o clima, por meio da sucessão habitual do 
tempo, é vivenciado em nossas experiências de vida moderna de muitas 
maneiras, em observações sobre o que fazemos ou estamos prestes a fazer, 
facilitando nossas interações sociais cotidianas e pontuando nossas rotinas 
diárias (GOLINSKI, 2003, p. 19). 

De acordo com Strauss e Orlove (2003, p. 3), todos os seres humanos 
experimentam as variações nas condições atmosféricas e meteorológicas; 
fenômenos que chamamos de clima e tempo atmosférico. De fato, todos os 
animais terrestres, exceto, talvez, os que vivem em cavernas, experimentam 
essas variações. 

Atualmente, na condição da vida moderna, podemos dizer que as so-
ciedades se tornaram mais conscientes das condições climáticas, principal-
mente, dos momentos de excepcionalidade (MONTEIRO, 1991 e 2001) e 
seus efeitos: enchentes, tempestades, nevascas, tornados e furacões, mes-
mo quando ocorrem do outro lado do mundo. 

Isso, por sua vez, tem nos propiciado uma certa proteção contra al-
gumas das ameaças enfrentadas pelas comunidades ambientalmente mais 
vulneráveis, mas, em outras condições modernas, têm levantado novas 
preocupações sobre o clima e como ele pode perturbar nossa vida. Con-
tudo, independentemente das atuais preocupações, a relação do tempo 
e clima sob determinados lugares pode vir a gerar uma particularidade, 
também em função das condições atmosféricas, acompanhada por uma 
variabilidade atmosférica singular, o que pode vir a caracterizar uma paisa-
gem climática que, neste momento, aproveito para conceituar como algo 
não uniforme, como se compreendesse o caráter e função da comunicação 
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de uma unidade climática, em que os padrões dos elementos climáticos 
seguem um padrão. Esse exercício se deve ao fato de identificarmos que a 
Natureza culturalizada (TADAKI et al., 2012) não é apenas padrão. Contra 
essa evidência é difícil argumentar, na medida em que a paisagem não é 
apenas, no contexto atual, resultado de uma combinação de aspectos físi-
cos. 

As cidades, ao crescerem, alargam seu tecido urbano e a suas densi-
ficações populacionais, tornando-se, em alguns casos, territórios urbanos, 
o que por sua vez, promove alterações significativas (Figura 3). Com isso, 
a ideia da construção da paisagem surge e, consequentemente, modifica 
a relação física da troca de energia com a baixa atmosfera, modificando o 
clima em escalas inferiores. Ainda que o clima (na escala regional) também 
forje a identidade territorial, aqui cabe dizer, sem determinismos, que exis-
te essa influência, que pode ser consolidada, corroborada e construída, ao 
longo do tempo, refletindo o processo de ocupação. Com isso, podemos 
compreender porque uma atividade econômica pode ou não ser encontra-
da em um determinado lugar, mesmo com as condições potenciais, produ-
zidas pelo clima. 

Figura 3. Meio urbano sob domínio de mar de morros.
Paisagem climática urbana de Viçosa-MG.

Crédito: Valdir Steinke, 2 de outubro de 2018.

Como exemplo, tomemos uma região montanhosa que, por ter ca-
racterísticas de clima frio, favoreça a produção de uvas, a fim de produzir 
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vinho. Como a história de ocupação ali foi alavancada pela produção de 
gado, no entanto, a população, por não ter a tradição e conhecimento da 
produção da uva, mesmo residindo em local favorável para tal, não produz 
vinho; algo decorrente dos primeiros habitantes não terem introduzido ali 
o cultivo da uva.

Isso corrobora a ideia de um topoclima cultural, que Romero e Albarrán 
(2016) intitulam de Socioclima, o que, segundo os autores, é a conjugação 
dos conhecimentos, valores, práticas e gestão de territórios, que em últi-
ma análise contribuem para a identidade comunitária, compreendendo ele-
mentos e significados físicos, abstratos e sobrenaturais, gerando uma repre-
sentação híbrida que também chega à água através de territórios e redes.

Além disso, Meza Aliaga et al. (2020) destacam que existe uma diversi-
dade nas formas de conceber e lidar com a variabilidade climática em fun-
ção dos contextos geográficos e culturais específicos, ainda mais no atual 
cenário de mudanças climáticas. 

A partir dessas observações, Thones e McGregor (2003, p. 178) pro-
puseram que a climatologia cultural incluísse “o estudo dos processos, in-
terações e feedbacks entre as componentes físicos e humanas do sistema 
climático a uma variedade de escalas temporais e espaciais”.  

A partir do exposto, acredito que seja possível espacializar as unida-
des topoclimáticas culturais, o que, de certa maneira, aproxima-se de uma 
tentativa de identificar o perfil de identidade de um lugar, onde o clima é 
compreendido como elemento adjuvante, que contribui para a condição de 
formação e de ocupação do território, o que se aproxima do conceito de 
Gênero de Vida, elaborado por Sorre e proposto por Vidal (BESSE, 2006).

A Geografia, ao estudar a paisagem, utiliza de outros meios de conhe-
cimento, como a análise estatística e a histórica da evolução da apropriação 
da terra, com base em documentos de arquivos, que servem apenas para 
precisar, contemplar e ratificar as ideias que extraímos do estudo direto da 
natureza. Todas as ideias de um biogeógrafo são extraídas da contempla-
ção da paisagem; é preciso estar no meio da natureza para sentir o ritmo 
de sua vida (SORRE apud BESSE, 2006, p. 64). Jean-Marc Besse sugere que 
a Geografia oitocentista estabeleceu outra relação com o visível, que não 
nega a representação estética – sobretudo se pensarmos que os escritos 
de Vidal nos conduzem a uma homenagem à diversidade regional e de 
gêneros de vida na França, mas que, a partir de uma fruição estética, busca 
produzir um conhecimento aprofundado. 

Isso quer dizer que a paisagem, em sua dimensão aparente, revela 
uma história, e por conta disso, na etapa seguinte deste trabalho buscarei 
delinear, como um primeiro exercício de construção, os limites das paisa-
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gens climáticas da Zona da Mata Mineira (que levam em conta não apenas 
as condições de tempo predominante) e como esses auxiliaram na confi-
guração de unidades territoriais com certa identidade, elaborada a partir 
do modo de vida e suas relações econômicas, e seu histórico, ocupação e 
transformação ao longo do tempo.

A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DA ZONA 
DA MATA MINEIRA PELOS VIAJANTES

Segundo Espindola (2005, p. 65), a instalação do Poder Régio na re-
gião se pautou na política de busca de novos territórios, com vistas a faci-
litar o escoamento da produção até a Corte, voltando-se para localidades 
ligadas à Zona da Mata mineira, com especial destaque para os afluentes 
dos rios Doce e Pomba.

De acordo com Carrara (1999, p. 10), a ocupação da terra e o acesso 
à terra na Zona da Mata Central (que abrange a margem esquerda do rio 
Pomba até o alto do vale do rio Doce e daí para o leste do Espírito Santo, 
o que corresponde aos atuais municípios de Ervália, Guiricema, Visconde 
do Rio Branco, Senador Firmino, Ubá e a parte setentrional dos rios Pomba, 
Mercês, Espera, Viçosa e Teixeiras) abarcavam no início do século XIX duas 
áreas distintas. Uma constituída pelos aldeamentos indígenas do Presídio, 
do Guido-Wal e de Manoelburgo (núcleos dos atuais municípios de Viscon-
de do Rio Branco, Guidoval e Muriaé) e outra onde a presença indígena era 
relativamente menor, no vale do ribeirão Ubá entre esses três aldeamentos 
e o antigo aldeamento do rio Pomba, fundado em 1768.

Essa região apresentava dificuldades relacionadas às variações climáti-
cas, tornando complexo o processo de incorporação dessas áreas, conforme 
posto por Saint-Hilarie (1938, p. 106): 

[...] Meteorologicamente entende a Zona da Mata mineira como 
uma região de variações climáticas diversas alterando conforme a 
altitude. As chuvas predominam na primavera e verão, iniciando 
no final de setembro e diminuindo em março. No verão, entre os 
meses de novembro a fevereiro nas margens do rio Pomba e do rio 
Paraíba, a Zona da Mata apresenta um calor “fortíssimo e estafan-
te” o que poderia ser amenizado em locais mais elevados e próxi-
mos a grotões, no qual a abundância de água aumenta a unidade 
do ar refrescando os dias de sol intenso.
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Também havia a dificuldade advinda da morfologia associada a pre-
sença da mata ainda fechada, como observa no relato de Spix (2017, p. 86): 

No dia seguinte, perto da venda das Duas Irmãs, passamos pelo 
fundo de cascalho, na junção dos rios Turvo e Piranga, e cavalga-
mos por uma região montanhosa, coberta de mata. Nuvens tími-
das e neblina (grifo nosso) envolviam frequentemente os topos 
do Mato dos Purus, e nos faziam recordar o outono de nossa pá-
tria. Ao cair da noite alcançamos um vale alto e bonito e achamos 
agasalho numa fazenda perto da Capela de Santa Rita. Muito mais 
penosa viagem foi a do dia subsequente; mal havíamos cortado o 
vale alagadiço, achamo-nos diante da espessura de uma mata, na 
qual parecia nunca haver penetrado o sol. A formação de gnais-
se e de granito, que aqui aflora em alguns lugares, lembrou-nos 
ainda mais do que antes, junto com o gênero de vegetação, que 
havíamos saído da região alpina do micaxisto e do xisto argiloso 
e dos campos abertos, e que de novo alcançávamos a região da 
serra do Mar. A picada ficou tão estreita, que a custo passava uma 
mula atrás da outra; escura como o Inferno de Dante fechava-se a 
mata, e cada vez mais estreita e mais íngreme, a vereda nos levou 
por labirínticos meandros, a profundos abismos, por onde correm 
águas tumultuosas de riachos, e, ora aqui, ora ali, jazem blocos de 
rocha solta.

	
Por fim, havia a presença dos aldeamentos indígenas, que causavam 

receio e temor por parte dos viajantes, como relata Spix (2017, p. 288):

Quando chegamos à primeira fazenda na planície, topamos com 
diversos desses indígenas, ora armados, ora sem arenas, e que 
pareciam viver em boa harmonia com os mulatos e negros ali re-
sidentes. Fomos ao encontro deles saudando-os amigavelmente; 
eles viraram as costas, mudos e desconfiados, mas afinal aceita-
ram as miçangas, facas e outros presentes, que lhes oferecemos. 
Também os pardos e os pretos não se mostravam nada contentes 
com a nossa presença, tanto partilharam com aqueles a selvageria 
e barbaridade do lugar. Sentimo-nos, portanto, pouco confortá-
veis nesse meio, e passamos a noite em claro, não sem receio de 
uma agressão, num paiol de milho que mal nos resguardava, e às 
nossas cargas, da chuva, que caía em bátegas. Névoas espessas 
(grifo nosso) penduravam-se ainda nos topos das altas árvores da 
mata, quando partimos de manhã para alcançar a meta de nossa 
viagem, o presídio de São João Batista, aonde chegamos ao meio-
-dia. Este lugarejo consta de umas trinta casas; era cercado de es-
pessas matas virgens, ou, no sítio onde essas foram desbastadas, 
de prósperas roças.
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PAISAGENS CLIMÁTICAS DA ZONA DA MATA MINEIRA

Segundo Hulme (2009 e 2010), o clima no seu sentido físico deve ser 
analisado simultaneamente à distribuição espacial e temporal da sociedade 
e sua cultura. Os climas, como as paisagens, se territorializam, resultan-
do numa diferenciação e até mesmo numa segregação, que gera injustiças 
ambientais. Independentemente de estarmos em um momento de pen-
samento `politicamente correto” (COLLISCHONN e FIALHO, 2007). Nesse 
sentido, a paisagem também é uma construção sociocultural híbrida, que 
se associa às condições humanas e aos ritmos dos estados de tempo, con-
dicionando o ritmo da vida, como a época de semear e colher a lavoura. 

Com base nessa colocação acima, elaborei um mapa, que significa um 
primeiro esforço de sintetizar as informações não apenas climáticas, mas 
também as oriundas das percepções e compreensões das relações huma-
nas (Figura 4 e Tabela 1). O presente ensaio delimitou quatro unidades de 
paisagens climáticas, sendo que a primeira figura remete a um mapa com 
rigores cartográficos, cujos limites utilizados foram os traços dos limites po-
lítico-administrativo dos municípios, que somados à morfologia da paisa-
gem e aos aspectos econômicos, sociais e culturais forneceu os elementos 
para a definição desse primeiro esboço.

As conexões entre as paisagens e os climas são dinâmicas e complexas. 
O contexto da paisagem climática se estende além do balanço radiativo 
da superfície e da baixa atmosfera, muito embora as paisagens físicas não 
sejam inertes nesse processo de constituição do clima. Os seres humanos, 
ao serem integrados ao geossistema (paisagem), influenciam e são influen-
ciados. As paisagens não são mais apenas geobiofísicas, mas culturais e 
políticas, o que proporciona as condições para a emergência de paisagens 
climáticas distintas em múltiplas escalas. 
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Figura 4. Paisagens climáticas da Zona da Mata Mineira.
Fonte: IBGE. Organizado por Larissa Santos.
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Tabela 1. Características das unidades topoclimáticas culturais.
Organizado pelo Autor.

Topoclimas Culturais Características

I Vertentes

Em meados do século XX, a região foi utilizada como paisagem de 
cura, por meio da criação de sanatório para cura da tuberculose e 
outras doenças do aparelho respiratório. O clima frio favorece a pro-
dução de queijo artesanal, propício para o processo de maturação; 
entre suas características estão:  casca semidura, firme, de cor ama-
relo-palha, textura fechada que pode apresentar algumas olhaduras. 
Por causa da sua proximidade com o Rio de Janeiro e com grandes 
cidades como Juiz de Fora, a região é uma localidade de interesse 
para a instalação de montadoras de veículos e outras indústrias. O 
relevo acidentado guarda a história de ocupação, atraindo turismo 
histórico para cidades pequenas, além da presença de um Parque de 
Proteção Integral denominado Parque Estadual de Ibitipoca.

II Piranga

Situa-se em área periférica da Zona da Mata, entre 500 e 900 me-
tros de altitude, com relevo fortemente dissecado e/ou montanhoso, 
abrangendo a bacia do rio Piranga, mais a porção nordeste, nas pro-
ximidades do Alto do Caparaó. O clima não é tão quente quanto o 
topoclima Paraíba, que não é favorecido pela chegada dos ventos do 
quadrante Norte. Em relação aos aspectos culturais, é uma locali-
dade de ocorrência de festas religiosas (Nossa Senhora das Graças, 
Festa do Rosário e caminhos da fé, quando da data de comemora-
ção de Nossa Senhora Aparecida) e festejos relacionados a Cachaça, 
com destaque ao município de Presidente Bernardes.

III Paraíba

Com cota altimétrica variando de 300 a 450 metros de altitude, pos-
sui relevo ondulado ou fortemente ondulado. Os vales, com fundos 
planos, frequentemente apresentam várzeas. Esta região, por estar 
envolta na Serra do Brigadeiro, principalmente no entorno de Ubá, 
fica abrigada da ação dos ventos, o que favorece o aumento do des-
conforto térmico. A localidade de Muriaé, que se estende para Ita-
peruna, no Estado do Rio de Janeiro, também é muito quente e com 
ventos fracos. Essa característica climática favorece a produção de 
frutas, tanto que nesta região existem duas grandes empresas de pro-
dução de suco em polpa: a TIAL em Visconde do Rio Branco e a 
BELA ISCHIA em Astolfo Dutra. Possui também um polo movelei-
ro, que se estende por 22 município no entorno de Ubá, chegando a 
BR-116.
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IV Brigadeiro

Localidade de café e pequeno produtores agrícolas. Região cujas curvas de 
nível varia de 500 a 1.985 metros de altitude (Pico do Soares), com uma 
paisagem que intercala pastagens e cultivos de subsistência, tendo destaque 
a lavoura de café, principalmente, no entorno da Serra do Brigadeiro, espe-
cialmente nos municípios de Ervália e Araponga, que apresentaram grande 
crescimento nos últimos 10 anos. Na região do Brigadeiro existe a Unida-
de de Proteção Integral da Serra do Brigadeiro, que apresenta a vegetação 
Mata Atlântica, intercalada com Campos de Altitude e afloramentos rocho-
sos. Além de ser considerado um paraíso botânico, o Parque se constitui 
num ecossistema rico em espécies vegetais como: bromélia, peroba, ipê, 
orquídea, cajarana, jequitibá, óleo-vermelho, palmito doce, cactus, dentre 
outras espécies.

A compreensão dessas pode auxiliar num melhor entendimento do 
processo de formação e interação entre as condições do clima e as deci-
sões dos grupos humanos na relação com o ritmo dos tempo em uma de-
terminada paisagem, como também permite esclarecer as mudanças que 
podem ter ocorrido no passado, permitindo traçar uma linha do temporal, 
a fim de entender como as transformações na paisagem podem ter influen-
ciado em alterações do clima em diferentes escalas, podendo chegar a es-
cala do cotidiano, inserida no meio urbano, como Romero e Mendes (2021) 
constataram, quando se observa que o clima, nos espaços urbanos, tem 
sido privatizados, fragmentados e gentrificados, como resultado da segre-
gação e injustiça ambiental. 

Nesse sentido, as condições atmosféricas do meio urbano construído 
socialmente tem, no seu interior, as condições dos parâmetros climáticos 
controlados pelas condições de infraestrutura urbana, que dependem das 
condições socioeconômicas das paisagens mosaicos dos centros urbanos. 
Conforme Romero e Mendes (2020) destacam: os climas urbanos em di-
ferentes escalas podem ser caraterizados pela presença de arquipélagos, 
corredores ou pontos de frio e umidade e ventilação, caracterizando um 
processo de comodificação do clima da cidade.

A segunda representação ocorre na forma de um croqui (Figura 5), em 
que há uma licença poética da interpretação dessas paisagens climáticas, o 
que permite acessar por meio de outra linguagem possibilidades de inter-
pretação e comunicação de informação, transbordando os limites do pen-
samento cartesiano e positivista. 
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Figura 5. Paisagens climáticas da Zona da Mata Mineira, sob uma perspectiva artística.
Organizado por Gabriela Rodrigues da Silva

Não que tal pensamento seja de todo ruim, mas não permite um olhar 
distinto dos ditames criteriosos da informação geoestatisticamente válida, 
oferecendo uma conjugação de informações justapostas que, no entanto, 
não encarnam o sentido, a sensação e o entendimento abstrato deste autor, 
que almeja, a partir de uma intencionalidade, provocar o leitor a viajar em 
uma leitura que permita acessar os valores, símbolos e emoções daqueles 
que visualizam um croqui e assim, quem sabe, estabelecer um diálogo en-
tre o leitor e a imagem retratada, que não mais pertence a este autor.

A primeira imagem, intitulada Vertente (Figura 6), apresenta o universo 
da casa, em que seu cotidiano se mescla à construção do saber da produ-
ção do Queijo Minas, na porção das vertentes da Mantiqueira dentro das 
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Matas Mineira, que no ano de 2020 foi reconhecida como Produtora de 
Queijo Artesanal, pelo Instituto Mineiro de Agricultura – IMA (a região da 
Serra da Ibitipoca). 

Figura 6. Vista das vertentes da Mantiqueira (MG), a partir da cidade de Vassouras-RJ.
Data: Junho de 2014.Crédito: Edson Soares Fialho.

Além disso, essa área também foi, em um passado recente, reconhe-
cida como uma paisagem de cura, onde os doentes de tuberculose eram 
transferidos de diferentes cidades do país para as casas de repouso em 
Santos Dumont, a fim de se restabelecerem de convalescência decorrente 
de doença do aparelho respiratório. Em função do clima frio, que favorece-
ria a cura da tuberculose, por meio da internação em sanatórios, por exem-
plo, que obedecia a estratégia do isolamento em áreas que somassem uma 
questão climática, havia o auxílio da cura da enfermidade, como pode ser 
lido em trecho da obra de Bertolli Filho (2001, p. 167): 

O trem era o veículo que, de costume, conduzia os tísicos para o 
‘exílio’ forçado pela doença. Superado o perímetro dos maiores 
centros urbanos, os doentes iam percebendo a paulatina alteração 
da paisagem que, quanto mais se aproximava das áreas de trata-
mento, mais abria espaço para extensas glebas de mata e terrenos 
de geografia acidentada. Símbolo maior do desterro prometido, 
os contrafortes da Mantiqueira representavam o selo da exclusão, 
ganhando o sentido de majestosos portais de entrada para um 
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universo que resistia em devolver a liberdade para os viajantes tu-
berculosos.

A segunda paisagem climática, intitulada Piranga, localiza-se na região 
dos Altos patamares do rio Doce; apresenta uma paisagem de relevo ondu-
lado (Figura 7), com declive acentuado e solo pobre, e um grande número 
de cidades com população abaixo de 10.000 habitantes, cuja economia é 
alimentada, em grande parte, pelos recursos do Fundo de Participação dos 
Municípios, pelo funcionalismo público e presença de aposentados. A re-
gião, no século XIX, foi uma área de economia fortemente baseada na mão 
de obra escrava, com fazendas que chegavam a ter 330 escravos, conforme 
Valverde (1967).

A bacia hidrográfica do rio Piranga, que compõem grande parte dessa 
unidade topoclimática, tem, no seu canal fluvial principal, trechos encaixa-
dos, com corredeiras e cachoeiras, alternados com trechos de vale aberto, 
com várzeas e terraços fluviais. Entre seus afluentes, destacam-se os rios 
Bacalhau e Turvo Limpo. Há um forte controle estrutural na região. O rio 
Piranga nasce na Serra da Trapizonga, município de Ressaquinha-MG, e 
percorre 897 km até o mar. 

Figura 7. Imagens da Paisagem 
climática Piranga.

Fonte: Rocha e Fialho (2010, p. 
10).

Na região do entorno 
de Ponte Nova, na década 
de 1970, o governo brasi-
leiro instalou o Instituto do 
Açúcar e do Álcool (IAA), 
uma autarquia do governo 
federal com sede no Rio de 
Janeiro, criada em 1º de ju-
nho de 1933 por meio do 
Decreto nº 22.789, com o 
objetivo de orientar, fomen-
tar e controlar a produção 
de açúcar e álcool e de suas 
matérias-primas em todo o 
território nacional. 
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A criação do IAA marcou a consolidação do intervencionismo governa-
mental na agroindústria canavieira do país, instituído a pedido dos usinei-
ros, principalmente os do Nordeste, então às voltas com uma violenta crise 
de superprodução. A zona da Mata, na unidade topoclimática de Piranga, 
historicamente produtora de cana de açúcar, tornou-se um polo de pro-
dução e disseminação de tecnologia, mas ainda apresentando problemas 
crônicos relacionados a colheita, que utiliza a queima e dispersa fuligem e 
fumaça pelas cidades.

A crise econômica anunciada no começo da década de 1980 fez o es-
tado questionar o modelo nacionalista. Nessa época, o IAA já havia perdido 
muito de suas funções reguladoras à medida que o governo autorizava os 
próprios usineiros a negociarem a produção.

Junto a falência do Proálcool, programa criado em 1975 para incremen-
tar a economia da região Nordeste e que se inviabilizou por má administra-
ção, o IAA chegou ao final da década enfrentando escândalos relativos ao 
mau gerenciamento de recursos. 

A terceira paisagem climática, aqui nomeada Paraíba (Figura 8), por 
grande parte de sua área ser contribuinte da bacia hidrográfica do rio Pa-
raíba do Sul, também registrou forte ocorrência de fazendas com mão de 
obra escrava, assim como a de Piranga. Porém, com o passar do tempo, 
o surgimento da atividade econômica voltada a indústria de transforma-
ção da madeira promoveu ali um dinamismo econômico, que acarretou no 
surgimento do polo moveleiro de Ubá, que vem se expandindo e de certa 
forma se conecta a BR-116, que permite o acesso a outras áreas de maior 
distância.

Diferentemente das demais unidades, no entanto, essa apresenta uma 
posição geográfica de maior abrigo na maior parte da área, em relação 
a ação do vento, principalmente nas porções do alto e médio rio Pom-
ba. Nessas localidades, encontram-se as cidades de Ubá, Visconde do Rio 
Branco, Cataguases e Astolfo Dutra, que apresentam indústria relacionada 
ao setor de transformação de produtos primários, como a de madeira e de 
sucos em polpa.

Em relação ao desconforto proveniente do calor excessivo, cabe des-
tacar que não é novidade na região, uma vez que o primeiro registro rela-
cionado sobre o calor foi realizado por August Saint-Hilare, quando da sua 
viagem as províncias do Rio de Janeiro de Minas Gerais entre 1816 e 1822, 
em que descreve que:

Tendo deixado para traz Pau Grande, atravessamos novas matas, 
e dentro em pouco chegamos a Ubá. Essa habitação, situada bem 
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próxima ap Parahyba, e na bacia desse rio, ergue-se apenas seis-
centos metros acima do nível do mar (12); o calôr é ahi quasi tão 
forte como no Rio de Janeiro (grifo nosso), e as terras muito boas 
para o cultivo do assucar. O nome de Ubá é o de uma gramínea 
bastante elevada, que cresce à beira d´água e é commum nas mar-
gens de um rio vizinho à fazenda, situada bem próxima fazenda em 
que eu estava então. Durante minha estadia no Brasil, não passei 
em parte alguma momentos mais felizes, diariamente fazia longas 
excursões pelas florestas ou margens do rio; trazia uma multidão 
de objetos que a mim eram desconhecidos, e me entregava-me 
tranquillamente aos trabalhos, sem experimentar uma só dessas 
difficuldades e privações que tornaram tantas vezes penosas as 
minhas viagens. (SANTI-HILAIRE, 1938, p. 41).

Figura 8. Vista parcial da planície de Ubá, a partir do mirante da Serra de São Geraldo.
Crédito: Edson Soares Fialho, junho de 2011.

	 As impressões observadas pelo viajante europeu não se restringem 
ao clima, mas a exuberância da vegetação e de sua alegria por ser apresen-
tado a novidades, que eram desconhecidas não só por ele, mas pela ciência 
da época.

A quarta paisagem climática se localiza no entorno da Serra do Bri-
gadeiro (Figuras 9 e 10) e caracteriza-se por apresentar, em seu entorno, a 
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presença de pequenos agricultores, com forte senso comunitário, o que, 
segundo Itaborahy et al. (2014), ocorreu de forma lenta, sendo a agricultura 
o elemento de construção e manutenção da paisagem ainda bastante pre-
servada, proporcionando um ambiente de grande beleza cênica e relevân-
cia ambiental. 

Figura 9. Cultivo de café nas encostas da Serra do Brigadeiro-MG.
A – Cultivo de café nas vertentes da Serra do Brigadeiro entre Rosário da Limeira e Ervália 

(fevereiro de 2011). B – Vista de nevoeiro na entrada do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro 
(maio de 2012). C – Estrada de acesso para o Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, antes do 

limite do PESB, antes ainda da cota altimétrica de 1.000m.
Crédito das imagens: Edson Soares Fialho.
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Figura 10. Imagem 3D 
da Serra do Brigadei-
ro-MG e arredores.

Organizado pelo au-
tor.

Nessa região, 
podemos observar a 
utilização de alterna-
tivas centenárias na 
produção de alimen-
tos e moradia, além 
de um calendário de 
eventos com inúme-
ras festividades reli-
giosas, como festas juninas, cavalgadas, peregrinações, folia de reis e o for-
ró. Entretanto, as comunidades enfrentam problemas como o êxodo rural, 
provocado pela sedutora vida urbana e pelo desmatamento ocasionado 
pela diminuição da produtividade e a infertilidade do solo, o que aumenta 
o consumo de insumos inorgânicos e demanda maiores áreas para plantio.

Em termos de produção agrícola, o café se destaca como o principal 
produto, ocupando a maior parte da área plantada (SOARES et al., 2021). 
Porém, o volume produzido não reflete o maior valor da produção, muito 
provavelmente em função da baixa produtividade e qualidade do café, que 
ocupa grande parte das encontras do Brigadeiro; isso auxiliou no desenvol-
vimento de atividades cotidianas, por meio de trabalhos coletivos, além da 
estrutura organizacional das casas dos moradores, que estabeleceram suas 
casas, quintais e criatórios próximos às nascentes e aos cursos d’água.

Nessa unidade, ainda encontramos a presença do Parque Estadual da 
Serra do Brigadeiro, que conta com uma área total de 14.984 hectares onde 
predomina a Mata Atlântica e foi criado em 27 de junho de 1996. O Parque 
Estadual tem por finalidade proteger a fauna e a flora regionais, as nascen-
tes de rios e córregos da região, além de criar condições ao desenvolvimen-
to de pesquisas científicas e à ampliação do turismo ecológico na região.

PROVOCAÇÕES FINAIS

Para terminar, porém sem esgotar o assunto, a ideia de Paisagem cli-
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mática decorre do fato de que o conceito do clima ultrapassa os limites 
da ciência moderna, como pode ser observado nos estudos desenvolvidos 
por Pabón (2009) e Fialho (2020); ele não se define a partir dos parâmetros 
climáticos. O clima também é vivido e, com base nisso, lembro de um do-
cumentário intitulado “A Linha Fria do Horizonte” que aborda a estética do 
frio, desenvolvido inicialmente por Vitor Ramil (2004), quando da publica-
ção de sua obra que discorre sobre o tema em uma conferência em Gene-
bra, Suíça, relatando o momento inicial de sua reflexão sobre a estética do 
frio durante sua estadia na cidade do Rio de Janeiro, quando se deparou 
com o noticiário, que retratava o carnaval fora de época em alguma cidade 
do nordeste e que, ao final da reportagem, teve um comentário do repór-
ter âncora, em tom de incredulidade, observando a chegada do frio na 
região sul. A postura do âncora ao descrever as imagens apresentadas era 
de quem observava um outro país, chegando a defini-las como “clima euro-
peu”. Ramil, naquele momento, embora estivesse em uma cidade quente, 
mantinha um hábito típico da região sul: tomar chimarrão; era um cenário 
de calor climático acompanhado pelo calor do mate. Em suas próprias pa-
lavras, Ramil descreve:

Aquilo tudo causou em mim um forte estranhamento. Eu me senti 
isolado, distante. Não do Rio Grande do sul, que estava mesmo 
muito longe dali, mas distante de Copacabana, do Rio de Janeiro, 
do centro do país. Pela primeira vez eu me sentia um estranho, um 
estrangeiro em meu próprio território nacional; diferente, separa-
do do Brasil. Eu era a comprovação de algo do qual não me julga-
ra, até então, um exemplo: o sentimento de não ser ou não querer 
ser brasileiro tantas vezes manifesto pelos rio-grandenses, seja em 
situações triviais do cotidiano, seja na organização de movimentos 
separatistas (RAMIL, 2004, p. 10). 

Nesse âmbito, coloco em questão a preocupação de Hulme (2017) que 
destaca em sua obra Weathered26: Cultures of Climate a necessidade de 
percebermos e pensarmos sobre a variedade das experiências culturais e 
históricas sobre o clima e os fenômenos climáticos, a começar pela compre-
ensão de que a ideia de clima é algo inerentemente cultural. 

A partir daí, a ideia da estética do frio de Ramil (op. cit.) converge com 
a proposta de Hulme (op. Cit.), levando a crer que a paisagem e seu clima 
correspondente contribuem para a definição de uma identidade que vai 

26	  Weathered, de sua parte, pode significar diversas coisas, desde “interagir com os ‘elementos’ (do 
tempo)” e “estar desgastado por ter sido exposto às intempéries” (isto é, ter sofrido intemperismo) até, figura-
tivamente, a indicação de que se superou um obstáculo ou uma crise (como na construção “I [he/she/we/they] 
weathered a crisis”. (SOUZA, 2019, p. 313).
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além da regionalização dos elementos do clima, que aqui neste ensaio de-
termino como Paisagem Climática, que é comumente denominada Topo-
clima Cultural (ROMERO et al., 2019), Socioclima (ROMERO e ALBARRÁN, 
2016), que pode até ser empregada dentro do meio urbano, como apre-
senta Romero e Mendes (2021) por meio da construção social dos clima 
urbanos ou construção social do clima . Esse conceito, embora possa ser 
tratado como um sinônimo de Topoclima Cultural, pode também divergir, 
conforme posto pelos autores:

Los socioclimas de las comunidades andinas del borde del Desier-
to de Atacama viven un irreversible proceso de extinción como 
consecuencia de la pérdida de los sistemas de conocimientos loca-
les manifestados en cosmovisiones basadas en informaciones, re-
presentaciones y modos de gestión comunitarias completamente 
diferentes a los reclamados por la climatología convencional (RO-
MERO e ALBARRÁN, 2016, p. 10).

Nesse contexto, o socioclima está atrelado ao conhecimento produzi-
do sobre o próprio território, no qual se insere. O território sendo extinto, 
o saber cultural dali também deixa de se reproduzir, acarretando a extinção 
do próprio socioclima, como conhecimento. Na proposta da Paisagem Cul-
tural, que por hora procuro apresentar, não se vincula apenas a existência 
relacionada à questão cultural dos grupos humanos, uma vez que o dina-
mismo econômico sobre o território acaba por possibilitar o contato de 
culturas distintas, que podem se transformar, incorporando novos aspectos.

Independentemente disso, a paisagem climática criaria uma identida-
de (estética, gastronômica, econômica e cultural) que pode auxiliar na cons-
trução de narrativas e na promoção de identidades territoriais, algo que é 
muito praticado nos locais onde a atividade turística é bem desenvolvida, 
a partir do próprio aproveitamento das potencialidades geradas pelo ritmo 
do tempo atmosférico em determinado local, como por exemplo a região 
litorânea de Cabo Frio ou as praias nordestinas. 

Citemos outro exemplo, relacionado ao frio como elemento de promo-
ção de valoração do lugar, tanto simbolicamente como economicamente, 
na região sul, mais precisamente o Planalto da Neve, onde se localiza a ci-
dade de Gramado. Para reforçar tal proposição, destaco o que Claval (2001 
e 2004) observa: que o homem instala sobre os objetos que ele percebe 
uma rede de significados que retratam sua experiência, o grupo no qual foi 
formado algumas das suas habilidades, criando assim o meio ambiente em 
que vive.

	 Nessa perspectiva, a climatologia desenvolvida por Geógrafos não 
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pode ficar alheia a realidade circundante. Segundo Collischonn e Pasera 
(2017, p. 211), o conhecimento do ritmo climático deve ser incorporado 
ao conjunto de conhecimentos geográficos necessários à compreensão da 
dinâmica territorial e da apropriação da natureza.

	 Um terceiro exemplo: consideremos a Zona da Mata, mais precisa-
mente o entorno da unidade topoclimática que definimos como Paraíba, a 
região do entorno de Ubá. Segundo Pacheco et al. (2021), existe uma “dis-
puta” entre as cidades que a compõe pelo título de cidade mais quente da 
região, fato constatado pelos autores como parte do cotidiano, ocorrendo 
por meio das rodas de bate papo e intensificado pelas redes sociais. 

Talvez, por isso, não notemos um aumento no número de estudos de 
percepção do clima, uma vez que a percepção humana jamais se restrin-
giu ao entendimento do clima como expressão de situações médias. Além 
disso, como lembra Souza (2019, p. 314), no decorrer da história da huma-
nidade, uma das mais marcantes e influentes formas de compreensão do 
clima se deu através da agência individual/social, capaz de modelar hábi-
tos, mentalidades, padrões de comportamento e até a inteligência e a mo-
ralidade dos povos.

No ensino ocorre o ambiente favorável de articulação dos saberes para 
o estudo das potencialidades da relação da influência do clima nos grupos 
humanos, pois, segundo Gomes e Sacramento (2017), o pensar a análise 
dos fenômenos físico-naturais permite também entender os seus diferentes 
aspectos – no caso, o clima –, trazendo a importância não somente de uma 
melhor leitura do espaço físico-natural, mas também do meio social, que 
sofre influências diretas do clima. Porém, a paisagem resultante não pode 
ficar restrita a demonstração da combinação dos aspectos físicos, herança 
naturalista no ensino de Geografia, mas abarcar, também, as questões so-
ciais e econômicas do espaço e sua articulação no território.

Uma vez que o clima ou o controle do saber do clima não existe des-
vinculado do ritmo de vida, e nesse sentido o estudo científico do(s) clima(s) 
não é exclusivo do saber científico, o clima não é algo pronto e acabado, 
em que recebemos informações de maneira objetiva, mas é o resultado da 
construção de um mundo urbano-industrial e rural. O clima e suas particula-
ridades, então, são compreendidos e lidos de modo variável pelos grupos 
e culturas ao longo da história humana.
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(DES) ILUSÃO...

[...] Sarah nesse mundo nada sara.
Tudo morre tudo para [...]

Por isto de que adianta essa tua ideologia,
se a tua própria liberdade se transforma em opressão?

[...] Escute o meu silêncio, [...]
Pois, o tempo não para.

Talvez você nem tenha percebido, mas
[...] O inferno são os outros [...]

[...] Mas nota que a vida é meio torta
Toda cor ela desbota

Todo vício nunca vem pro bem
Oh sare esse mundo que não sara [...]

E por isto, eu apenas vivo.
[...] Seguindo a minha sina de humano

Que é demasiado humano
Só não sabe se entender, e com isto

vou fazendo e desfazendo tantos planos,
que me levam a enganos [...]

Observação: Este poema foi composto a partir dos versos de duas 
composições, citadas a seguir:
O inferno são os outros. Composição: DJ Cleston / Fábio Brasil / 
Renato Rocha / Tico Santa Cruz (Detonautas).
Sarah. Composição: Tom Drummond.
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